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L O G R A D O U R O    H O L O T E C O L Ó G I C O  
( H O L O T E C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O logradouro holotecológico é a localização indicada às consciências inte-

ressadas em lograr os benefícios evolutivos da leitura lúcida do acervo de artefatos do saber da 

Holoteca, nas dependências do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo logrado vem do idioma Latim, lucratus, particípio passado do 

verbo depoente lucrari, “ganhar; tirar proveito ou satisfação; usufruir; obter vantagem”. Surgiu 

no Século XIV. O sufixo douro deriva igualmente do idioma Latim, acumulando 2 étimos: orius, 

“local em que se passa a noção expressa pelo verbo”, e urus, “algo que deve realizar-se no futu-

ro”. O termo logradouro apareceu em 1716. O primeiro elemento de composição holo procede do 

idioma Grego, hólos, “total; completo; inteiro”. O segundo elemento de composição teca provém 

do idioma Latim, theca, “estojo; coleção; local de guarda de coleções”, e este do idioma Grego, 

thêké, “caixa; estojo; escrínio; depósito; prédio de guarda”. O terceiro elemento de composição 

logia origina-se igualmente do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tratado; exposição cabal; tra-

tamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Via pública holotecológica. 2.  Localização holotecológica. 3.  Do-

micílio holotecológico. 4.  Paradeiro holotecológico. 5.  Fixação intrafísica holotecológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas logradouro holotecológico, logradouro holoteco-

lógica direto e logradouro holotecológico indireto são neologismos técnicos da Holotecologia. 

Antonimologia: 1.  Local sem logradouro definido. 2.  Área não endereçada. 3.  Locali-

dade. 4.  Origem. 

Estrangeirismologia: a station holotecológica; o gate holotecológico; o gateway holote-

cológico; o point holotecológico; o pharos holotecológico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Holopensenologia. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Livros 

apontam rumos. Todo objeto importa. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Concentração. A melhor geopolítica da conscin, nesta vida intrafísica, é concen-

trar, sempre que possível, todas as suas atividades em um só local, holopensene, centro e eixo 

prático de todos os trabalhos físicos e extrafísicos da autoproéxis, a fim de intensificar e dinami-

zar a auteficiência nas esferas da Proxêmica e da Cronêmica”. 

2.  “Foz. Pense em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, como sendo o lugar que você irá 

se lembrar em todo este milênio, seja na intermissão ou nesta dimensão respiratória. Aqui está en-

raizada uma fôrma holopensênica das mais relevantes e funcionais para as próximas etapas evo-

lutivas dos componentes da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI)”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da territorialidade mentalsomática; o holopensene 

verponológico da Holoteca; os autopensenes intermissivos carregados no pen; a autopensenidade; 

a Holotecologia enquanto materpensene pessoal e grupal. 

 

Fatologia: o logradouro holotecológico; a localização pública; a rua da Cosmoética;  

o Caminho da Lógica; a Aleia dos Gênios da Humanidade; os acessos Holociclo-Holoteca e Ho-

loteca-Holociclo; a coordenada geográfica da Holoteca-Holociclo, Latitude 25°33’18.7”S, Longi-

tude 54°31’20.5”W; a paisagem cultural; a topofilia; a geografia dos livros; a geografia dos obje-
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tos; o mapa das tecas; a Oikonomia; a Oikologia; a reserva de leitura; a aglutinação pesquisística; 

a posição pontual do laboratório de autodesassédio mentalsomático; o treino despertológico;  

o lugar das obras do propositor da Conscienciologia; o fulcro ideativo; os corredores ideativos;  

a radicação vitalícia na Holoteca; o nenhum dia sem Holotecologia; a permeabilidade da Holote-

cologia no universo da Tudologia; o domicílio mentalsomático; a antenagem evolutiva; os novos 

lugares sociais; as interfaces digitais; os territórios mistos; a agência simbólica; a hospedagem 

mentalsomática; o terceiro tempo evolutivo; o logradouro eventual das Dinâmicas Parapsíquicas 

da Evoluciologia e da Heurística; as coordenadas verponológicas; o local de estágio obrigatório 

dos candidatos à desperticidade; a cápsula do tempo autorrevezamental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a parapsicoteca;  

a matriz extrafísica; a comunex expositivológica; o acesso contínuo dos amparadores extrafísicos 

ao ambiente holotecológico; o acesso restrito dos assediadores extrafísicos; as construções para-

tecnológicas originais da Conscienciologia; o campo mentalsomático; a interleitura parapsicosfé-

rica; a parapolimatia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo territorialidade-paraterritorialidade; o sinergismo Ho-

lotecologia-Holociclologia; o sinergismo Holotecologia-Cosmovisiologia; o sinergismo cogni-

ções das conscins–paracognições das consciexes. 

Principiologia: o princípio da Parageografologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do escritor; o código do exempla-

rismo pessoal (CEP); o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: o domicílio das teorias; a teoria da Conformaticologia; a teoria da agên-

cia; a teoria das localizações. 

Tecnologia: a exigência paratécnica; a técnica da bússola consciencial; a técnica do fi-

chamento mentalsomático; a técnica da ilha de ortopensenidade; a técnica do megatrafor majori-

tário. 

Voluntariologia: o voluntariado holotecário; o voluntariado holotecológico; o volunta-

riado holotecográfico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Holoteca (Holotecarium); o labora-

tório conscienciológico Holociclo. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível da Holoteco-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Intermissiologia; o Colégio 

Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível 

da Paratecnologia. 

Efeitologia: o efeito sinérgico da parapsicosfera pessoal na parapsicosfera holopensê-

nica; os efeitos positivos dos encontros intra e extrafísicos. 

Ciclologia: os neociclos de pesquisas no continuum mentalsomático; o ciclo grupocármi-

co encontros–desencontros–reencontros de destino; o ciclo amizades extrafísicas–amizades intra-

físicas; o ciclo do extrapolacionismo parapsíquico. 

Binomiologia: o binômio Holoteca-Holociclo; o binômio objeto-objetivos; o binômio 

estoque-aplicação; o binômio recepção-doação; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binô-

mio matriz cultural–materpensene pessoal. 

Interaciologia: a interação holoteca-parapsicoteca; a interação geografia-Verponolo-

gia; a interação megafoco-cosmovisão. 

Crescendologia: o crescendo destinação cega–autoprogramação existencial; o crescen-

do monovisão-cosmovisão. 

Trinomiologia: o trinômio leitura-pesquisa-escrita. 

Paradoxologia: o paradoxo de decifrar evidências; o paradoxo do comum incomum;  

o paradoxo de materializar imaterialidades. 

Legislogia: a lei da atração dos afins; a lei do silêncio. 
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Mitologia: os mitos de iniciação transmissores de conhecimentos secretos; os mitos ci-

vilizatórios fundadores da cultura; os mitos etiológicos fundadores das artes, ciências e costu-

mes; os mitos epistêmicos ligados à aquisição de conhecimento; o mito grego da casa (oikos) co-

mo microcosmo da ordem cósmica; o mito greco-romano de Héstia-Vesta; o mito romano do ge-

nius loci. 

Holotecologia: a geografoteca; a geoteca; a epicentroteca; a biblioteca; a museoteca;  

a parapsicoteca; a reurbanoteca. 

Interdisciplinologia: a Holotecologia; a Arquitetura; o Urbanismo; a Proxêmica; a Co-

municologia; a Geografia; a Topografia; a Despertologia; a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ex-aluna de Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a conscin 

fonte; a parentela holotecológica; as equipes técnicas de especialistas da Holoteca e Holociclo. 

 

Masculinologia: o visitante; o estudante; o artista; o leitor; o autor; o escritor; o intelec-

tual; o bibliófilo; o iconófilo; o intermissivista; o colecionador; o holotecário; o holotecólogo;  

o holotecógrafo; o cognopolita; o pararresidente; o paravisitante; os representantes dos diversos 

níveis da escala evolutiva. 

 

Femininologia: a visitante; a estudante; a artista; a leitora; a autora; a escritora; a inte-

lectual; a bibliófila; a iconófila; a intermissivista; a colecionadora; a holotecária; a holotecóloga;  

a holotecógrafa; a cognopolita; a pararresidente; a paravisitante; as representantes dos diversos ní-

veis da escala evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens locator; o Homo sapiens holothecologus; o Homo sa-

piens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens pensenologus; o Homo sapiens 

cosmovisiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens 

communitarius; o Homo sapiens cognopolita. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: logradouro holotecológico indireto = a rua da Cosmoética; logradouro 

holotecológico direto = o Caminho da Lógica na Aleia dos Gênios da Humanidade. 

 

Culturologia: a cultura conscienciológica; a cultura cosmovisiológica; a cultura holote-

cológica; a cultura conscienciocêntrica. 

 

Agenda. A agenda assistencial superintendida pelos para-holotecólogos amparadores, 

perfilando as necessidades e disponibilidades dos assistidos com as das conscins holotecólogas 

assistentes, mantenedoras radicadas na Holoteca e no Holociclo. 

Matemática. Se assistidos promovem a interface entre assistentes e amparadores, a regra 

básica e simples, mas lógica e fundamental da matemática assistencial, recomenda estar a casa 

cheia de assistidos. 

Despertologia. A Holoteca e o Holociclo, na condição de laboratórios conscienciológi-

cos de desassédio mentalsomático, configuram-se em salas de aula diariamente abertas ao público 

interessado em otimizar a autodesperticidade. 

Acolhimento. À Holoteca o melhor cenário é funcionar ao modo de coworking mental-

somático, logradouro holotecológico compartilhado por lideranças assistenciais disponíveis em 

escala permanente. 

Leitura. Eis, por exemplo, 4 posicionamentos teáticos ou posturas criteriosas, em ordem 

lógica, passíveis de qualificação, consolidação e fortalecimento por meio da prática continuada da 

leitura lúcida nas dependências da Holoteca: 
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1.  Tudofilia. Interessar-se despreconceituosamente por tudo e por todos. 

2.  Rigor. Abordar os temas com sincero rigor investigativo. 

3.  Discernimento. Priorizar o discernimento cosmoético nas escolhas quando se trata da 

propagação de ideias. 

4.  Empatia. Cultivar a empatia necessária tanto ao reconhecimento das ideias libertado-

ras e exemplares, quanto à compreensão fraterna das ideias e fatos ilustrativos dos erros da razão 

e da emoção humanas. 

 

Complexidade. A profundidade e a complexidade dos conhecimentos adquiridos pelo 

leitor na biblioteca de temas incomuns, a Holoteca, dependem de investimento contínuo e prolon-

gado. 

Prática. Pela Experimentologia, as pesquisas continuadas na Holoteca, com o tempo, 

criam rede de referências, conexões e insights, pela atenção e repetição inerentes à prática intelec-

tual. 

Autoparapsiquismo. Atinente à Mentalsomatologia, o exercício do pensamento crítico, 

da flexibilidade cognitiva e da sensibilidade para nuances predispõe o desenvolvimento e a quali-

ficação do autoparapsiquismo incomum, singular, identitário. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o logradouro holotecológico, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, das consciências pesquisadoras interessadas: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Chão:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

05.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

06.  Grafofilia:  Conscienciografologia;  Neutro. 

07.  Grupo  de  neoideias:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

08.  Holociclo:  Cosmocogniciologia;  Neutro. 

09.  Holoteca:  Holotecologia;  Homeostático. 

10.  Holotecologia:  Comunicologia;  Homeostático. 

11.  Localização:  Proxêmica;  Neutro. 

12.  Omnileitura:  Omnileiturologia;  Neutro. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Reserva  de  leitura:  Autocogniciologia;  Neutro. 

15.  Ser  desperto:  Despertologia;  Homeostático. 

 

NO  LOGRADOURO  HOLOTECOLÓGICO  MÚLTIPLOS  MUN-
DOS  INTRA  E  EXTRACONSCIENCIAIS  AGUARDAM  PES-

QUISADORES  E  LEITORES  INTERESSADOS  NO  EXERCÍCIO  

LÚCIDO  DA  RECIPROCIDADE  INTERASSISTENCIOLÓGICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já elegeu o logradouro holotecológico como ha-

bitação mentalsomática? Já experimentou os efeitos amplificadores da Holotecologia nos em-

preendimentos pessoais pró-despertológicos? 
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